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			Carol empurrou a porta da oficina, que rangeu sinistramente. Tudo em ordem, à primeira vista. Mas não havia sinal do rapaz. Os pôsteres das corridas de motocicletas, em que tinha sido campeão, estavam pregados na parede desbotada. Ele tinha deixado uma moto incompleta, não acabara de montá-la. Carol deslizou o dedo na mesa comprida, Biela costumava passar as tardes trabalhando em minúsculas pecinhas.


			“Nossa! Que poeirada. Ninguém aparece aqui há vários dias!”, pensou Carol, tossindo. “O mais estranho é essa porta estar só encostada. Biela costuma sempre trancá-la…”


			Ao olhar em cima da mesa, notou que as ferramentas especiais, que ele utilizava na fabricação de motos, não estavam no lugar. Devia ter voltado para São Paulo às pressas. 


			“Isso é que dá namorar motoqueiro! Viajou sem me dar nenhuma explicação! O Fred nunca me deixaria assim na mão, em plenas férias!”


			Desapontada, Carol preparava-se para sair da oficina quando notou, no chão, uma folha de papel amassada. Teve um pressentimento e pegou o papel. O que leu deixou-a atônita:


			 


			Gatinha, não se preocupe com meu desap…


			 


			Uma mensagem incompleta! Por que Biela não teria terminado o bilhete? Será que ele tinha sido levado à força por alguém? Mas por que sequestrariam o Biela? E quem? 


			Carol não entendia mais nada. Resolveu sair dali quanto antes. Ela prometera a seus pais que não se meteria mais em nenhuma confusão e pretendia cumprir a sua palavra. Voltou para casa correndo.


			“Que ironia!”, pensou Carol. “Vim para Maresias me divertir e tentar esquecer minhas aventuras e agora me aparece essa encrenca!”


			Chegando à casa, alugada por Beth, mãe de Duda, para uma temporada de dois meses, Carol começou a raciocinar com calma, tentando colocar seus pensamentos em ordem.


			— E aí, Carol — cumprimentou Duda, animada. Ela estava eufórica muito antes de chegar a Maresias, desde que combinaram a viagem. Até parecia que era a primeira vez que tirava férias.


			— Oi — respondeu Carol, sem compartilhar do entusiasmo da amiga.


			— Por que esse silêncio todo? É o Biela? Não me diga que dessa vez você se deu mal… — intrometeu-se na conversa Paulinha, que também tinha ido passar as férias de verão em Maresias.


			— Não enche! — respondeu Carol, aborrecida.


			— Pelo visto, você levou um fora mesmo! Não liga, não! Tem tanto gatinho dando mole por aí, daqui a pouco o Biela vai ser passado.


			Carol não retrucou. Não se incomodava com a gozação das amigas. Sabia que o negócio era mais sério do que uma simples questão de namorados, mas não queria revelar isso a ninguém, enquanto não comprovasse suas suspeitas.


			Almoçou com Duda e Paulinha, vestiu seu short preferido, um jeans cortado de uma calça velha, e saiu para dar uma volta. Se não fosse o desaparecimento repentino de Biela, tudo estaria ótimo. As praias de São Sebastião são um convite à curtição, tudo com muito sol e muito gosto de mar. A praia de Maresias, então, nem se fala. Além de linda por si só, com suas areias brancas e mar de águas verdes e ondas fortes, é o paraíso dos surfistas do litoral norte de São Paulo. E, depois, fica bem do ladinho de Camburi, “frequentada por artistas, pessoas de expressão no cenário paulista e jovens de corpos moldados e bronzeados”, Carol leu num guia turístico, antes da viagem. Ela custava a acreditar que nem só os cariocas entendem de praia. “Não é que os paulistas também são bons nisso!?”


			Mesmo assim Carol começava a achar tudo um saco. Sentia-se atraída por mistérios, gostava de encarrar fatos surpreendentes, mas estava cansada de guardar para si o segredo sobre o desaparecimento de Biela. Resolveu, então, dividir as responsabilidades com mais alguém: tentou se comunicar com a família dele, no Rio, que talvez não estivesse sabendo de nada, já que ele morava sozinho em São Paulo. Havia muito, o rapaz dera seu grito de independência e alternava sua vida entre a cidade e a praia sem dar satisfação a ninguém.


			— Ele foi fazer uma viagem de moto para o Norte — disse a mãe de Biela ao telefone, com a voz baixa.


			— Fala mais alto, tia, que a ligação está muito ruim!


			Carol nunca entendeu por que era regra chamar as mães dos amigos de tia, mesmo sem haver qualquer parentesco. No entanto, preferia segui-la sem questionamentos, já era diferente da galera em tantas coisas e não precisava de mais uma. Isso não lhe custava nada, apesar de estar se lixando para o fato de a considerarem “diferente”, até porque era mesmo e gostava de ser.


			Depois de um longo e suspeito silêncio, tempo suficiente para Carol conjeturar sobre a “questão tia”, enfim, a mãe de Biela se manifestou novamente:


			— Ele foi viajar. Não há motivo para preocupação.


			— E o bilhete incompleto que encontrei? Não é estranho? — insistiu Carol.


			— Vai ver o Biela desistiu de se explicar com você. Não liga, não, Carol, os rapazes de hoje são assim mesmo.


			— Não posso acreditar nisso! Para mim, essa história está mal contada — disse Carol, quase para si mesma.


			— Querida, se eu fosse você, esquecia esse caso — advertiu a mãe de Biela, num tom mais enérgico.


			A menina desligou o celular ainda mais confusa. Se soubesse que ia ouvir aquilo, não gastaria os créditos de seu telefone. Era evidente que a mãe de Biela estava desconversando e não queria tocar no assunto. Ela tinha aconselhado que Carol ficasse fora daquela história. Como… como se tivesse medo! É isso! Medo! Finalmente tinha matado a charada!


			Carol sentiu-se ao mesmo tempo orgulhosa e descontente com sua descoberta. Tinha ficado claro que a família de Biela se encontrava sob ameaça e temia pela vida dele. Por isso, se sentia na obrigação de tomar uma atitude. Afinal de contas, tinha agora uma reputação a zelar. Após ter participado das aventuras das Aranhas Verdes, da Coroa Imperial e das Joias Coloniais, não podia dormir sobre os louros e cruzar os braços diante do sequestro de Biela. Qualquer outro bandido era nada comparado ao Homem do Terno Branco.


			Lembrar-se repentinamente do algoz tinha se tornado rotina na vida de Carol. Era quase uma obsessão. Qualquer coisa, pensava nele. Seria apenas raiva? Pior é que desconfiava que não. Incrível! Mas nessas horas somente lhe vinha à mente as lembranças boas: a voz macia, quando queria agradar; o porte elegante; os cabelos louros, quase brancos; o rosto rosado, de quem nunca tomou sol; e os olhos de um azul enigmático que eram pura fascinação. Seria saudade também? Se seus pais soubessem disso, certamente não iriam gostar.


			“Eles não conhecem o Homem do Terno Branco!”, pensou Carol. “Com certeza imaginam que é um bandido como qualquer outro; apenas um pouco mais inteligente e com muita sorte, já que ninguém consegue prendê-lo. Mas há algo nele que o torna diferente e único.”


			“Carol! Para de viajar”, gritou uma voz dentro dela. “Estou começando a achar que minhas férias estão estragadas!”, constatou a garota, a caminho de casa.


			Encontrou Beth conversando com uma amiga na sala. A mãe de Duda estranhou o jeito da menina e chamou sua atenção.


			— Carol, eu te trouxe aqui para se divertir. Veja Duda e Paulinha, como estão aproveitando as férias. Sei que você não é uma garota comum. Aliás, para 15 anos, tem até experiência demais. Quase me enlouqueceu quando arrastou minha filha para aquela maldita aventura da Coroa Imperial. Precisa entender que não pode jogar fora a sua juventude. Mais tarde acaba se arrependendo de ter ficado adulta antes da hora.


			— Tem razão, tia Beth — concordou Carol. — Outro dia eu me olhei no espelho e me achei com corpo de mulher… Até descobri uma ruga na testa.


			— Aproveite a vida, menina! Duda e Paulinha foram ao boliche. Por que não vai jogar um pouco também?


			— É o melhor que eu faço — respondeu Carol, tentando se animar.


			Quando chegou ao boliche, foi logo ao encontro das amigas, que estavam com a turma de Biela, na maior zoação. Fingiu não notar os olhares dos amigos do namorado para cima dela.


			“Esses caras não são fáceis!”, pensou Carol. “Amigos do Biela! Até parece… É só ele sumir, que ficam todos em cima de mim!”


			As meninas não gostavam quando Carol chegava, pois as atenções se voltavam para ela. E desta vez não foi diferente. Ainda mais agora que ela estava bronzeada com o sol de Maresias. Os caras gostavam de Carol porque ela não tinha frescura, ia direto ao que desejava. Além de tudo, tinha a seu favor a fama: tornara-se conhecida não apenas no Rio e em São Paulo, mas no Brasil todo, afinal, desvendara três mistérios que repercutiram nos principais jornais, sites de notícias e TVs. Sem falar, do programa de entrevistas de que participara e todo mundo tinha visto! Só Duda e Paulinha continuavam fiéis à amizade. Até Marcela, com quem estudara desde o jardim de infância, havia decidido não andar mais com ela, a fim de não arranjar nenhuma confusão.


			Carol começou a jogar, mas a bola insistia em cair pela canaleta. Boliche nunca tinha sido seu forte. Resolveu deixar o jogo para Duda e Paulinha, que, animadíssimas, tentavam um strike. Preferiu curtir a música eletrônica que tocava alto no barzinho. Estava dispersa, pois a imagem do Homem do Terno Branco não lhe saía da cabeça. 


			“Acho que já estou ficando paranoica com casos misteriosos e histórias de bandidos. Nos meus sonhos, todos eles aparecem de roupa branca. Mas o Homem do Terno Branco não pode ter nada a ver com um mecânico de motos. Dessa vez, ele está fora disso!”


			Com algum exagero, Carol calculava as possibilidades. Como sempre, sua técnica era analisar minuciosamente os fatos para, então, traçar uma estratégia de ação. Será que o chefão estava querendo se vingar dela? Já tinha aprontado tantas para ele que, dessa vez, talvez desejasse descontar tudo. Como nunca conseguia eliminá-la, sequestrava agora uma pessoa que ela estimava.


			“É muita presunção minha. Um bandido como o Homem do Terno Branco deve ter mais o que fazer além de seguir estudantes em férias e sequestrar seus namorados. O negócio dele é em altas esferas, onde há joias e diamantes.”


			Decidiu tentar esquecer tudo e não pensar mais no assunto. Afinal, só havia hipóteses ainda. O resto ia por conta de sua imaginação, de sua atração pelo perigo. E, talvez, pela vontade de se encontrar, de novo, com seu bandido preferido.
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			— Vamos até a praia tomar um sorvete? — convidaram Duda e Paulinha. — Marcamos com a galera. De lá vamos até a casa do Beto jogar vôlei.


			Ao ouvir as amigas mencionarem o vôlei, Carol se animou. Uma das coisas que davam mais saudade quando viajava era a turma do vôlei do posto 10 em Ipanema. O jogo oficial era aos sábados, mas durante a semana sempre havia pretexto para dar um pulo até a praia no final da tarde e, de quebra, assistir ao pôr do sol — um dos mais bonitos da cidade, do Brasil, do mundo! Ainda bem que em Maresias teria a oportunidade de treinar seu esporte favorito, ainda que não fosse na praia.


			As três se vestiram, calçaram os tênis e saíram de bicicleta em direção ao quiosque do sorvete. Encontraram a turma experimentando os sorvetes de frutas, os mais famosos da praia: graviola, araçá, melão e outros. Enquanto tomavam suas casquinhas, um homem, após pedir um sorvete de banana, esbarrou propositadamente em Carol. Ela sentiu que ele havia metido um papel em seu bolso. Achou aquilo tão esquisito que perdeu a vontade do sorvete de goiabada que mal tinha começado a tomar, ofereceu-o a Paulinha, que o aceitou sem restrições.


			De mansinho, para que ninguém percebesse, tirou o bilhete e leu o que estava escrito:
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